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OBJETIVO: Compreender as diversas orientações teórico-metodológicas no desenvolvimento 

da Geografia, assim como as etapas do processo da pesquisa geográfica. 

  

EMENTA: Desenvolvimento de conceitos, métodos e técnicas de pesquisa na ciência geográfica. 

  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Linguagem científica e identidade da Geografia  

a) A ciência como problematização: problema de pesquisa, conceitos e métodos; 

b) a pergunta da Geografia  

 

2) os diferentes espaços de conceptualização na Geografia  

a) os conceitos de espaço, região, território, rede, lugar, paisagem e desenvolvimento; 

b) a noção de tempo nos estudos geográficos; 

c) O problema da escala  

 

3) Os métodos e as técnicas 

a) os conceitos de método; 

b) desenvolvimento histórico dos métodos; 

c) métodos específicos nas Ciências Humanas; 

d) o papel das hipóteses 

d) técnicas de pesquisa: questionário; entrevistas/observação participante  

 

4) Desenvolvimento da pesquisa geográfica – todo o semestre letivo 

a) Formulação da problemática; 

b) Organização do trabalho de pesquisa; 

c) Trabalho teórico e conhecimento; 

d) Pesquisa bibliográfica; 

e) Pesquisa de Campo: pesquisa qualitativa e pesquisa quantitativa; entrevistas 

individuais e grupais; 

 

 

 

 

 

 



CRONOGRAMA DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
 

AULA 01 

05/02 

INTRODUÇÃO DA DISCIPLINA 

APRESENTAÇÃO DO PLANO DE ENSINO 

RECADOS E INFORMES IMPORTANTES SOBRE O SEMESTRE 

AULAS 02 e 03 

 

12/02 

19/02 

 

BLOCO 01 
Linguagem científica e identidade da Geografia  
- A ciência como problematização: problema de pesquisa, conceitos e 

métodos; 

- A pergunta da Geografia 

AULAS 04 E 05 

 

26/02 

05/03 

BLOCO 02 

Os diferentes espaços de conceptualização na Geografia  

- Os conceitos de espaço, região, território, rede, lugar, paisagem e 

desenvolvimento; 

 

AULAS 06 E 07 

 

12/03 

19/03 

BLOCO 03 

- A noção de tempo nos estudos geográficos; 

- O problema da escala  

AULAS 08 E 09 

 

26/03 

02/04 

 

BLOCO 04 

Os métodos e as técnicas 

- Os conceitos de método; 

- Desenvolvimento histórico dos métodos; 

AULAS 10 E 11 

 

09/04* 

16/04 

BLOCO 05 

- Métodos específicos nas Ciências Humanas; 

- O papel das hipóteses 

- Técnicas de pesquisa: questionário; entrevistas/observação 

participante. 

AULAS 12 E 13 

 

23/04 

30/04 

BLOCO 06 

Desenvolvimento da pesquisa geográfica – todo o semestre letivo 

- Formulação da problemática; 

- Organização do trabalho de pesquisa; 

 

AULAS 14 E 15 

 

07/05 

14/05 

 

BLOCO 07 

- Trabalho teórico e conhecimento; 

- Pesquisa bibliográfica; 

- Pesquisa de Campo: pesquisa qualitativa e pesquisa quantitativa; 

entrevistas 

individuais e grupais; 

- Possível prova ou trabalho final (a combinar com os discentes). 

AULA  

21/05 

ENCERRAMENTO DA DISCIPLINA 

 
 

 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Durante o semestre serão ministradas 60 horas/aulas de atividades/aulas 

síncronas, 48 horas assíncronas. O conteúdo programático será mediado por meio 



de aulas expositivas e de debates; utilização de recursos audiovisuais; leituras, 

resenhas, análise de textos e de filmes.  

• Horário das aulas síncronas: Sexta-feira das 09h às 11h, com intervalo 

de 20 minutos (no horário matutino); totalizando 2 horas de aulas 

síncronas e 1 hora e 30 minutos com atividades assíncronas; 

• Textos teóricos e vídeo aulas gravadas ficarão disponíveis no ambiente virtual 

Moodle e contato através das mídias sociais.  

• As aulas síncronas serão ministradas pelos Big Blue Button (BBB) e Google 

Meet (a combinar com os discentes). 
 

  

TÉCNICAS METODOLÓGICAS UTILIZADAS 

  

Os conteúdos programáticos serão desenvolvidos mediante a utilização das 

seguintes estratégias de ensino-aprendizagem:  

• Aulas expositivas e dialogadas por meio de videoconferências (atividades síncronas) 

• Estudos individuais (atividades assíncronas); 

• Leitura, interpretação e análise de artigos de periódicos digitais;   

• Utilização de vídeos aulas;  

 

 CONTROLE DE FREQUÊNCIA  

 

O controle de frequência será realizado mediante a entrega das atividades 

propostas nas aulas síncronas e das resenhas de cada bloco de estudos. 

 

AVALIAÇÕES 

  

Orientação Geral: a NOTA FINAL será a média de todas as avaliações.  O peso será 1 para 

cada atividade ou conjunto de atividades. 

• Primeira Atividade: Resenhas (assíncronas) dos textos da disciplina (peso 1 para o 

conjunto das resenhas);   

• Segunda Atividade: Prova Escrita (assíncrona) (Peso 1). 

• Terceira Atividade: Exercícios Práticos (Peso 1) 
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Florianópolis, 17 de dezembro de 2020.  

  

  
Atenciosamente,  

 

 
_________________________ 

Prof. Dr. Diogo Quintilhano 
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